
Aniversário 

Querida mãezinha Therezinha e querido Papai Raimundo, 
abençoem-me. Estamos realmente na festa de meu nata­
lício que o amor da família continua alentando onde me 
encontro: vinte e cinco anos e cinco a seis dias de quebra 
para não faltar a fração. Estou feliz com a reunião de tan­
tos amigos nos dois lados porque, junto de mim, tenho o 
Vovô Pedro, a Vovó Antónia, a Vovó Maria Eugênia, a esti­
mada Mima, a prezada irmã Liane Anéas e o nosso amigo 
Heleno que conheci nas tarefas do nosso caro IDEAL. 

Mãezinha, muito grato pelo bolo em pensamento, pelas flores, pe­
las preces, pelas luzes das vibrações de auxílio e pelos brindes 
do amor que prossigo recebendo sem possibilidades de retri­
buir. Creiam, porém, que prometo resgatar tantas dívidas 
de ternura, logo que isso se me faça viável. Prometo, que­
ridos pais, continuar cooperando no IDEAL e aprendendo 
a servir com o nosso benfeitor Dom Júlio Matiolli. Devo a 
todos e farei força para pagar em amor aos semelhantes, 
quanto devo aos pais, aos irmãos e aos amigos. Em espí­
rito, a Carmem e o Luiz Antonio, o Raimundinho, o Carlos 
Ronaldo e a nossa Patrícia estão todos aqui e, nada pos­
suindo de mim, procuro valer-me da oração, na qual peço 
ao Supremo Pai, querida mamãe Therezinha, a fortaleça 
e abençoe como sempre. 

E com a felicidade que me proporcionam, deseja-lhes muita saú­
de e paz, alegria e bom ânimo, o filho que lhes traz, como 
sempre acontece, um ramo de beijos de modo a lhes repetir que 
continuo sendo o filho do coração, sempre mais agradecido. 
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Concurso Fraterno 

Querida mamãe Therezinha e querido papai Raimundo, es­
tou aqui pedindo-lhes para que me abençoem. 

Mãe, estou muito feliz com o regresso do nosso caro 
Raimundinho. O nosso amigo Dom Júlio nos auxiliou muito 
na empresa de restituir o mano ao carinho doméstico. Peço 
a ele não se sentir contrariado, nem diminuído. 

Estamos vivendo na Terra de hoje uma existência difícil e 
ausentar-se do ninho paterno seria expor-nos ao perigo 
que vaga, por aí, em quase todos os recantos de nosso 
conhec imento . Rogo- lhe, Mamãe, dizer ao nosso 
Raimundinho que tudo terminou bem e que esperamos 
tê-lo em casa indefinidamente. O Raimundinho é portador 
de um belo caráter e saberá compreender-me no que digo. 

Continuo a esforçar-me na preservação da saúde do Papai 
e da Senhora, tanto quanto estendo o meu concurso fra­
terno à nossa querida Carmem Radige, ao Luiz Antônio, 
ao Carlos Ronaldo e à nossa Patricinha. 

Mamãe, muito grato por sua calma e por seu vigilante amor. 
Os meus irmãos e eu mesmo saberemos definir-lhe os 
nossos agradecimentos no momento oportuno. Com mui­
tos beijos do filho respeitoso de sempre, peço-lhe rece­
ber, com o papai Raimundo, todo o amor e toda a gratidão 
do filho que lhes deve as maiores bênçãos da vida. 

Sempre o filho agradecido, 
CLAUDINHO 
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